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A GUERRA ll'l'li'lil.Í

l

Ha. muito que 'as

 

“maca-r ea Barone
vam ameaçando epredmpondo

a uma grande luta-e' porque

esta seria terrivel, nenhuma

delas ousava provocala. -

Coube á Austria este mau pa-

pel, invadindo a Servia, sem

rásão'hem necessidade.

Não se via o motivo, nem

ainda se vê, quando a guerra

já se acha declarada.

Não podia o governo aus-

triaco, deixar de prever o resul-

tado dessa agressão injusta, o

queme leva a crer que, alem do

desejo de vingança, mal inten-

dido, mão oculta a instigou, e

não é senão a mão' de Gui-

lherme 2.0. '

Vai a Europa regar os seus

campos com sangue humano,

vão interromper-se em parteo

comercio, a indusiria, e daia

falta' de trabalho, a ruina de

muitas fortunas, e a miseria de

' milhares de familias-o causa-

dor da perturbação economica,

que é um inimigo comum no

meio da sociedade europea.

Arrisca-se, porem, desta

vez: julgo que pagará a sua

audacia e vaidade guerreiras!

V Em que se fia para iutar ao

mesmo tempo com a Russia.

a França. a Inglaterra, a Bel-

gica, e com o Japão? A pros-

peridade alheia afronta-o, re-

ceia os progressos da França

e da Russia? Como nestes ul-

timos anos adquiriu vantagens

militares, quer aproveita-las

antes que seja excedido ou

igualado? _

Nenhuma razão imperiosa

justifica o seu procedimento.

Os francezes não invadiram a

fronteira alemã, nem deseja-

vam a guerra, ainda que se

preparassem para ela. E' caiu-

niosa a alocução de Guilherme

2.°. Se fora assim, a Italia, em

virtude da aliança, não se po-

dia declarar neutral, o que

já fez oficialmente.

Por isso Guilherme 2.” an-

dava provocando a agressão

da Franca. Aqui já falhou o

seu plano.

A guerra não melhora a

situação da Alemanhã, que

mais do que ninguem precisa

de paz porque vive principal-

mente do comercio.

Mas a liquidação á custa

de- uem se fará?

qDos pequenos Estados?

Entraremos nós com as

colonias africanas no ajuste de

contas?

'_ Ou, pelo contrario, ñcare- gn

mos livres de que nos temem

os alemães a bela pr0vtnCta de

Angola?

Í Talvez.

II

Está ainda assim o mundo:

divide-se a terra em zonas cer-

cadas de canhões; os povos

hoje em boa harmonia, ama-

nhã agridem-se de tal modo,

que faz crer que no homem

reponta a féra, que já foi

A guerra não acabará sem

que um regtmen economico,

mais, ou menos equitativo,

regulado, abranja todas as na-

ções, no qual cesse o desiqui-

librio em que vivem, e se es-

tabeleça uma ordem juridica

entre elas.

(E'o que sempre temos

maiores escrito, e 'o vimosjá repetin- do é apenas um abuso,

e anão- do pelas mesmaspalavras num

dÍ'SCui'so publico).

Emguanto durar, não po-

de julgar-se“ 'estabelecida a cr-

vilisação sob qualquer aspe-

cto; quando se atingir a situa-

ção internacional, a que aludi-

mos, 0' que será bem tarde, a

guerra não terá rasão de ser,

e os povos, e mesmo os go-

vernos se recusarão a lutas

inglorias e inuteis.

Tncto material, criminoso,

que repugna á consciencia, de-

balde se pretende dar-lhe uma

significação mais alta-Quem

eum

dirá com Proudhon, que se_

radica no nosso ser, como a r

religião, a arte, o direito e a

liberdade? Querer atribuir-lhe A

1

um caracter psychologicaquang. í

1exces'so, 'é um contrasenso

"tente.- '

Entre "as manifestações_ lee, *v

gitirnas nada exprime. Mae

'inventou-se-lhe um direito,que

já hoje não se impõe á cons-

ciencia humana.

Não-é por eta, que as na-

ções se regeneram, os Costu-

jmes se depuram.-0 que me

,espanta são as barbaridades

Ique o seculo eo já presenciou

 

r-e não tardará, que se reno- 5

Vem.

Lourenço d'dlmeida e Medeiros.

 

As expedições á Angola

e Moçambique-E' a seguin-

teaorganisação das forças ex-

pedicionarias, de que faz par-

te um distinto aveirense, o

capitão Maia Magalhães, de

quem damos por isso hoje o

retrato.

A parte que a este nosso

querido amigo se refere na

seguinte exposição, transcre-

vemo-la do Seculo, que an-

te-ontem publicava com ela

o seu retrato tambem.

Para seguirem na coluna

de faz parte o ilustre avei-

rense e logo que da sua ida

tiveram conhecimento, ofe-

receram-se daqui os seus ca-

maradas, srs. Carlos Guima-

rães e Leopoldina Xavier de

Palma e Paiva, aquele capi-

tão de cavalaria 8 e este te-

nente comandante do 5.° es-

quadrão de reserva com séde

em Aveiro.

O sr. tenente Palma e Pai-

va tinha já oferecido os seus

serviços para a expedição a

Moçambique.

Para Angola: 3.° batalhão de

infantaria 14; 3.° esquadrão de

cavalaria 9; 2.a bateria do r'egi-

mento de artilharia de montanha;

2.a bateria do 1.° grupo de me-

tralhadoras; dois segundos sar-

entos enfermeiros do l.° grupo

e companhias de saude e dois

segundos sargentos de equipa-

ens do 1.” grupo de companhias

a administração militar.

Para Moçambique: 3.° bata-

lhão de infantaria 15; 4.° esqua-

drao de cavalaria 10; 4.“ bateria

do regimento de artilharia de

montanha; dois segundos sargen-

tos enfermeir'os do 2.° grupo de

companhias de saude e dois se-

ndos sargentos de equipagens

do 2.° grupo de companhias da

administração militar.

Nos corpos de cavalaria coube

a nomeação a cavalaria 9, por se

ter verificado que, embora deste

regimento chegasse a estar no-

meado, em 1908, um esquadrão

para partir para as coionias, não

chegara a efetivar-se o seu ern-

barque.

Do corpo expedicionario a

Angola será chefe do estado

maior o capitão do estado maior

sr. Maia Magalhães, e chefe dos

serviços administrativos o capi-

tão sr. Silveira Machado, sendo

provavel que o sr. Roçadas leve

como seu ajudante de campo o te-

nente de cavalaria, sr. josé da

Costa, que já em 1907 exerceu

identicas funções por ocasião da

campanha do Cuamato.

determinado_ que Para completar cessante e continuo desfilar

os efetivos de guerra das unida-

des nomeadas a destacar, sendo

insuficientes os voluntarios, sejam

convocados pelo respetivo co-

mandante do regimento' as pra-

lieenciadas a começar' pela

:Jesse de 19241! até ao numero

precitto ra atingir o efetivo do

de moh¡ isação e-máis 1/25 para

a“reServa, de soldados, 1/10 para

reservas de cabos e 1/3 para cor-

neteiros ou Clarins.

As praças que constitui¡ m as

reservas devem ser escolhi as' na

mais anti a classe de licenciados

› que fôr c amada."

As reservas serão licenciadas

fogo a seguir ao embarque das

t reapetivas unidades. _

_O municiamento das forças que

r foi fixado, é o seguinte: 600. tiros

por cada boca de fogo;1:000 car-

tuchos por espigarda, completan-

"do tm¡ numero multiplo de 800;

' -200 cartuchos por carabina, com-

pletando um numero multiple de

500, e 20:000 cartuchos po'r me-

tralhadora.

A todos. os oficiais, incluindo

os das tropas apeadas, é conce-

dido montada com o respetivo

arreio. sendo, porem, aos 'que Se

destinam a Angola apenas forne-

cido o arreio, por quanto as mon-

tadasser-lhes-hão distribuidas na-

jquela província.

Aos voluntarios, quer dos qua-

"dros permanentes, quer dos li-  
i 

q

l

l 

O capitão Maia Magalhães, chefe do es-

tado maior da coluna de expedição

a Angola

O sr. Maia Magalhães foi, co-

mo todos sabem, o chefe do es-

tado maior das forças em vigi-

lancia na fronteira do norte do

paiz, por ocasião da incursão mo-

narquica, tendo-se ali distinguido,

pelo que foi agraciado com a

medalha de valor militar.

E' provavel que desta coluna

faça parte o capitão de infanta-

ria, sr. joão Teixeira Pinto, que

tem uma brilhante folha de ser-

viços no ultramar e que ultima-

mente tanto se distinguiu no co-

mando das colunas que pacifica-

ram na Guiné as regiões de Chu-

ro e Oio.

Da coluna de Moçambique

será chefe do estado maior o ca-

pitão de estado maior, sr. Sant'-

Ana Cabrita, que serviu já no

ultramar e que egualmente pres-

tou relevantes serviços por oca-

sião da incursão monarquica, sen-

do o chefe do estado maior da

coluna, que foi denominada «a

coluna negra›.

A bateria expedicionaria do

l.° grupo de metralhadoras será

constitúida pelos seguintes ofi-

ciais e sargentos: comandante,

capitão sr. José Mendes dos Reis;

comandante da 1.3 secção, tenen-

te sr. josé Tristão de Betencourt;

comandante da 2.° secção, alte-

res sr. Virgilio Varela de Sena

Magalhes; comandante do trem

de combate, primeiro sargento

Antonio Pereira Rodrigues; chefe

de metralhadora, segundos sar-

gentos Virgilio Mario Ferreira,

José da Graça Dias, Alberto Se-

na Mendes e Manuel Dias da Sil-

va Pinto; segundo sargento arti-

fice Francisco d'Assunção.

O efetivo da bateria é de 38

cabos e soldados.

Pelo ministerio da guerra foi

. ,ceneiados, que possuam mau

' comportamento militar,poder-lhes-

;ha não ser aceite o oferecimento

.._ .pelos comandantes das divisões.

i, " Nos dias 28 e 29 realisar-se-

_ em cada unidade expedicio-

.traria, uma junta de.inspeção, pre-

emma pelo comandante .do . regi-

mento ou grupo e composta por

r dois medicos, á qual serão pre-

sentes todos os oficiais e praças

a fim de se verificar se estão em

condições de prestar serviço de

campanha no ultramar.

Não está tomada resolução

definitiva sobre a dia do embar-

que das tropas e respetivo trans-

porte, havendo a «Empreza na-

cional› proposto que a expedi-

ção a Moçambique si a no dia

1 de setembro e a de ngola no

dia 10, oferecendo para tal fim os

vapores Moçambique, Peninsular,

Ambaca, Cabo Verde e lnsulono.

Os comandantes de bandeira

são os srs. D. Bernardo de Mes-

quitela e o capitão-tenente João

Fiel Stockler.

ã
'
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Uma avalanche de casa-

mentos-A mobilisação do

exercito francez, por motivo

da guerra, deu logar a que se

realisassem numerosissimos

casamentos em toda a Fran-

ça.

Logo que a guerra se tor-

nou eminente, as repartições

matrimoniais como que fo-

ram tomadas de assalto em

todas as mairies de Paris. Mui-

tos dos mancebos mobilisa-

dos solicitaram licença' para

se casarem imediatamente.

Declarada oficialmente a

, guerra, o numero dos pet¡

cionarios aumentou extraor-

dinariamente; e como era pre-

ciso proceder rapidamente e

socegar a natural impacien-

cia dos noivos, a administra-

ção civil superior avisou pelo

telefone todos os maires de

Paris para que dispensassem,

emquanto durasse a mobili-

sação, as autorisações regu-

lamentares, podendo aceitar

as certidões de edade em pa-

pel comum.

E' escusado dizer que,

durante seis a sete dias, as

vinte maíries dos diversos

bairros de Paris não tiveraml

mãos a medir. . . ante o in-'

de noivos e noivas que iam

casar-se, sorridentes e ani-

mosos.

Agorao motivo desta ver-

dadeira febre. matrimonial:

por lei, em tempo de guerra,

toda a viuva do soldado mor-

to na_ campo da batalha tem

direito a uma pensão, a que,

entre nós, se chama pensão

pe sangue, e, no logar dela,

o filho que ficar.

E como mulher pratica, a

parisiense não quiz perder

tudo. Se o noivo lá ficar es-

tendido para sempre nos

campos de batalha, ficará,

pelomenos, com uma pen-

são, e já não é pouco.

i

Notícias diretas. -- Um

amigo nosso,' o'Sr. Evaristo

Maia, que'ha pouco mais de

tres semanas, em Lisboa, nos

fazia as suas despedidas ten-

cionando embarcar, como

embarcou', com destino a

Londres, onde foi assistr ao

Congresso cirurgico-denta-

rio que ali se estava realisan-

do, escreveu-nos de lá, em

data de 10 do corrente, o se-

guinte, relativo ás coisas da

guerra naquela altura:

«The-onaI-palace-horel, Ken-

sington, London.-Meu caro ami-

go e sr. Vilhena. Désta grande

cidade, onde me encontro, lhe

envio pequenas impressões até

hoje recolhidas no animo e espi

rito deste grande povo.

A noticia da guerra contra a

Alemanha, eSpalhada quando che-

guei, foi aqui recebida com fer-

voroso entusiasmo, gritando toda

a gente, no auge dele: «guerra ai

Alemanhal Guerra á Alemanha-l

Na ocasião em que ela se decla-

rou, foram as vivrações do en-

tusiasmo até á loucura. Vivemos

em estado de gurera, mas entre

notas de alegria. Vêem-se agi-

tar, por toda esta grande terra,

bandeiras das nações aliadas can-

tando-se os hinos de todas elas.

Pelos jardins e parques pu-

blicos, batalhões de paisanos

aprendem exercicios militares de

mistura com soldados, que os

guiam na evolução. Empregados

publicos deixam as suas ocupa

ções para irem defender a patria.

Que belo exemplo o destes ho-

mens, que olham a vida com ta-

manha indiferença e encaram a

morte com tanto desprezo em

frente á boca dos canhões!

O aspéto da ciiade é pura-

mente marcial. Passam batalhões

de riso nos labios, como se a

guerra não existisse. Os popula-

res exaiçam-os cantando e vito-

riando-os.

Os jornais são arrancados das

mãos dos vendedores e lidos

com avidez. Quando as noticias

são desfavoraveis aos alemães,

formam-se grupos que atravessam

as ruas dando vivas aos vence-

dores. Grande numero de mulhe-

res se alistou na Cruz-vermelha,

acompanhando os rcgimentos,

fardadas com uniformes especiais

dando uma nota alegre e de-

monstrando como a mulher sabe

colaborar na causa da justiça e

da liberdade.

Eu aqui estou, prisioneiro in-

voluntario, sem poder seguir pa-

ra ai por se nos haverem fecha-

do todas as portas de saída, e

nestas condições se encontram

milhares de estrangeiros. Não sei

por que tempo continuaremos

nesta situação. Felizmente ainda

tenho dinheiro para um mez; mas

depois 'P

Se a guerra se prolonga, os

estrangeiros terão de sofrer ne-

cessidades por que lhes é dificil

a vinda dos meios indispensaveis

visto como os bancos se recu-

sam a pagar cheques.

Não tenho recebido notícias

do_ nosso paiz porque não liajor-

nais do sul ou do norte. Fo¡ aqui

recebida com geral agrado a no-

ticia da atitude de Portugal no pre-

sente conilito,dizendo-se que con-

correremos paraa guerra, pois se

está ai mobilisando um contin-

gente de 10 inil homens pronto a

marchar ao lado da inglaterra.

Será verdade? -

O povo britanico pede a ani-

quilação dos oaroar :s german¡-

cos, e é um tanto ou quanto pe-

rigoso falar-se por cá no idioma

aiemão.

Os anima'tografos funcionam

dando noticias da guerra, e as

manifestações são constantes,

cheias de entusiasmo, quando na

scena aparecem soldados france-

zes ou belgas. E” o que se pode

dizer uma verdadeira loucura de

animos patriotas

O governo decretou que todo

o estabelecimento que aumente

o preço dos generos será imedia-

tamente fechado, pelo que o co-

mercio se mantém como até aqui,

funcionando na ordem, sem preo-

cupações porque venha a faitar

qualquer genero.

Aos estrangeiros que não pos-

sam obter dmneiro nos bancos,

faculta o governo poderem assi-

nar recibos durante um mez, e

assim sucessivamente, até que

possam pagar; e nós, os congres-

sistas,temos nosgenerosas ofereci-

mentos dos nossos colegas recur-

sos para a nossa manutenção, alem

de nos podermos servir daquela

deliberação governamental.

Eis o que até hoje posso di-

zer-lhe. Sempre que tenha meio

de transporte escreverei envian-

do exatas noticras ::alheia-guerra.

Disponha do seu amigo certo.

_Evaristo Main.

«i

Profecias i ati Lean-Exis-

tem na Areninna nes profe-

cias, que até foi pf()u)lt.l0 tor-

nar COililcCldJS e que ten-

dem todas tres a concluir que

o ano de 1913 seria o ultimo

da existencia do imperio ger-

manico.

Não deixa de ser interes-

sante rememora-la sumaria-

mente.

São conhecidas por or-

dem de antiguidade pelos

nomes de profecias de M0-

guncia, de Hermann e de

r'iemUerg.

Esta ultima e a mais re-

cente, foi objeto de eSpecial

atenção de Guilherme ll. Lo-

go que faleceu seu pai, Fre-

derico lll ordenou que se pro-

curasse por todo o palacio,

até que se encontrasse, assi-

nado por Guilherme l seu

avô, um dos seus ajudantes

de campo e dois oficiais ás

ordens, o pergaminho que a

relatava.

Entretanto as tres profe-

cias puderam ser publicadas

e vendidas durante certo tem-

po até á sua proibição. '

A primeira, a de Fiem-

berg, resa assim:

.Era em 1849; Guilherme 1,

simples principe herdeiro do rei-

no da Prussia, atravessa a pe-

quena aldeia deste nome.

«Uma velha dali tinha a re-

putação de clarividente e Gui-

lherme I para se divertir, quiz-

consulta-la.

- Sesás imperador da Ale-

manha, disse-lhe ela.

- Quando?

E a velha bruxa escrevia 2849

e por baixo deste numero em

coluna e por baixo do ultimo al-

garismo os algarismos que for-

mam: 1849 -1-8-4-921871.

-Em que ano morrerei eu?

perguntou Guilherme 1.-

E a velha escrexia:



- 1871-1-8-7- :1888,

respondeu ela.

- Qual será o ultimo ano de

exnstencia do imperio alemão?-

continuou o principe.

E de novo a clarividente fez

a conta seguinte:

- 1888-1-8-8-8=1913.

Como se sabe, as duas

primeiras datas foram exatas.

Diz a historia anedotica

que Jules Fabre, o celebre

advogado e politico francez

que conhecia estas profecias,

aludiu a elas em conversa

com Bismarck,o celebre chan-

ccler de ferro, que não as

ignorava mas que se limitou

a mudar de conversa.

A profecia do mongeHer-

 

  

    

  
   

  

 

  

   

  

    

    

  

 

    

 

  

  

   

   

  

       

   

  

              

   

   

  

  

     

    

  

   

   

   

    

 

    

   

  

   

   

    

    

   

    

   

  

   

   

   

  

  

á medida que forem sendo

experimentados pelo estado

maior do exercito francez.

:k

Para as colonias portu-

guezas.-Fazem-se prepara-

tivos para a partida da expe-

dição portugueza ao nosso

dominio coionial.

à!

Convenios_ Agora que

vão daqui para Inglaterra ma-

las do correio conduzidas por

vapores mercantes, é de in-

teresse conhecer alguns arti-

"mann, escrita em hesametros gos da «Convention relative

latinos, depois de ter traçado à Pexercice du droit-de-ca-

_o apogeu da Marcha de pture dans la guerre mariti-

Brandeburgotpruêsia) afirma me», assinada na Haya .em

.que com a sucessão de Gui- 18 de outubro de 1907:

lherme l e F'EdÊI'CO m 'O «Artigo 1.°A correspondencia

Scetm eStá "as maos daquele postal dos neutros ou dos beli-

que será o ultimo desta lista gerantes qualquer que seia o seu

real». carater oficial ou particular, eri-

A profecia de Moguncia, contrada no mar em embarca-

'que se supõe ser do começo

'do seculo XVIII, conta por

sua vez, por alíneas, o cami-

nho ascendente do reino da

Prussia até á hegemonia do

imperio da Alemanha. Diz na

alinea 6:

< Apesar do heroísmo dos fran-

cezes, uma multidão de soldados

azues, amarelos e negros se CS-

palhará sobre uma grande parte

da França›.

Na alinea '7 diz:

«A Alsacia e a- Lorena serão

- roubadas ã França por «um tem-

po e um meio tempo».

A alinea 8 diz:

r «Os irancezes não retomarão

coragem senão contra eles pro-

.prios›.

E na alinea 14:

«Para ouvir 0 homem que ex-

pulsará o inimigo da França que

comandará nesse dia sete espe-

cies de soldados contra tres 'no

bairro de Bouleaux, entre Hamn

e Paderbir (cidades de Westpha-

lia)›.

'E alinea XVIII e ultima;

. «Guilherme o segundo do

nome, terá sido o ultimo rei da

Prussia e não terá outro sucessor

a não ser um rei da Polonia, um

rei do Hanover ou um rei de

. Saxe».

- ü

Os inventos Turpim. -

Afirmou Turpin, inventor de

tantos explosivos violentos,

-como a melinite, a potentis-

sima polvora empregada na

artilharia franceza, ao decla-

rar-se a guerra entre a Fran-

ça e a Alemanha, que pos-

_suia alguns inventos que, se

fossem empregados na atual

.. campanha, produziriam efei-

tos maravilhosos e decisivos.

Soube-se depois que esses

.inventos haviam sido comu-

nicados ao ministerio da

guerra francez, o qual os acei-

.tára, mandando estuda-los

,para averiguar se deles resul-

taria, efetivamente, alguma

coisa de pratico e de util.

Mas depois não se ouviu

falar mais dos engenhos Tur-

pin. Soube-se, porem, agora,

que nem o sabio inventor,

nem o governo descançaram,

tendo-se efetuado ha dias,

no erodromo Le Buc, perto

de Paris, experiencias que

foram julgadas optimas. Des-

sa vez experimentaram-se

certasbombasexplosivasque,

lançadas contra um ajunta-

mento ou sobre uma multi-

dão. PfOVOCâm um ta¡ eSta' viço regular para o Oriente.

do de inercia, que quem res- ü parece que, depois

Pilaf 08 gazes que se eVOIam de partirem para a Africa as

fica impossibilitado de esbo- expedições, se cuidará de

Car, durante hOfaS, 0 mals mobilisar uma parte do exer-

insignificante movimento. cnc, pondmse em pé de guer_

O governo francez está, ra um regimento por cada

ao que se diz, fabricando mi- divisão, o que dará exata-

Ihares dessas bombas, das mente duas divisões ou se-

,quais conta servir-se abun- jam cêrca de 40:000 homens.

dantemente durante a guer- 40- A noite passada ou-

ra atual, como mais um ' ele- viram-se tiros no mar, de-

mente poderosodelucta con- fronte da barra de Lisboa.

vel. Havendo captura da embat-

cação, ela (correspondencia) é

expedida com a menor demora

possivel pelo captor.

As disposições da alinea an-

tecedente não são aplicaveis, em

caso de violação de bloqueio, á

correspondencia destinada ao por-

to bloqueado ou dele prove-

niente.›

«Tambemvemapropo-

sito lembrar as disposições da

mesma convenção, relativas

ás tripulações das embarca-

ções capturadas, tanto mais

que varios vapores que na-

vegam para este porto teem

a bordo alguns tripulantes

portuguezes;

Capitulo III. Do regimeri das

tripulações dos navios mercanfes

inimigos capturados.

V. Em sendo capturada uma

embarcação mercante inimiga por

um beligerante, os homens da

sua tripulação, subditos ou cida-

dãos de um Estado neutro, não

são feitos prisioneiros de guerra.

Acontece o mesmo com o capi-

tão e oficiais, tambem pertencen-

tes a um Estado neutro, se for-

malmente prometerem por escri-

to não servirem em embarcação

inimiga durante a guerra.

VI. O capitão, oficiais e mem-

bros da tripulação, pertencentes

ao Estado inimigo, não são tei-

tos prisioneiros de guerra, se se

comprometerem pela fé de uma

promessa formal escrita a não fa-

zerem, conquanto durarem as hos-

tilidades, serviço algum que se

prenda com operações de guerra.

VII. Os nomes das pessôas

deixadas livres, nos termos do

artigo 5.“, alinea 2, e do artigo

6.°. são notificados pelo belige-

rante captor ao outro beligerante.

E' proibido a este, com conheci-

mento do facto, empregar essas

pessoas.

q

*

Da ultima hora-Lisboa,

21.-Reuniu o conselho de

ministros.

Os da guerra, marinha,

fomento e finanças déram

conta das providencias to-

madas e alvitres respeitantes

á defeza nacional e regulari-

sação economica do paiz.

Examinou o estado dos

trabalhos da comissão en-

carregada do estudo do pro-

blema da navegação para o

Brazil, que parece ficará a

cargo da Empreza-nacio-

nal, estabelecendo-se tam-

bem uma carreira especial

portugueza para a Madeira e

Açores.

O governo concederá um

subsidio á companhia es-

trangeira que organise o ser-

terminar no dia 30 do mes-

tra os alemães. Alem deste O alarme, sobretudo nas po-

invento, Turpin tem outros voações ribeirinhas,foi gran-

ainda, que se tornarão co- de. Afinal,era um cruzadorin-

nhecidos a pouco e pouco, glez que intimidava um va-

porsito que não obedeceu

rapidamente ás indicações.

incidente minimo do qual não

resta senão o susto que o tal

vaporsito apanhou.

4.- A divisão naval con-

tinua vigiando atentamente a

barra, não Iargando o seu

Vigilancia.

do vigia.

 

  

   

   

    

   

em 1 de setembro e deve

mo mez.

+0' Chegam agora as se-

guintes notas sobre as evo-

luções dos exercitos em com-

bate:

Os rumos ocu am posições emto-

da afronteira alem ,tendo havido en-

contros com grandes perdas para os

alemães.

As tropas russas ocuparam Gun-

vinneu, apoderando-se de doze ca-

nliões.

- Na Alsacia continuam os com-

bates com extraordinaria violencia,ten-

do os francezes obtido grandes vanta-

gens. Os alemães perderam 24 canhões

e tiveram 600 prisioneiros.

- Teem-se dado rijas lutas em t0-

da a frente dos exercitos inlmigos,des-

de Basilea até Díést.

O governo belga afirma fra--

cassou o ataque dos alemães torta-

leza de Anvers, onde os belgas dispõem

de posições importantíssimas.

O seu campo entrincheirado consi-

seria preciso que os alemães mobili-

dera-se inexpugnavel. Para o ocupar Beira-alta o sr. dr. José da Gama Re-

sassem enormes quantidades de forças i marca.

rial para um me(
e que o ataque prolonga“ por

zes, levando m

prolongado. o

Os forte de Liege continuam em

'poder dos defensores. _ ' __

- Sabe-se que a luta que prece:-

deu a tomada Mulhouse foi sangrenta;

Os alemães, refugiados nas casas

particulares e _protegidos pela Cruz-

vermelha faziam fuzilaria constante so-

bre os franceses. O fogo era vlolentis-

sinto, produzindo uma mortandade hor-

rorosa.

- A Italia deu á França e ã In-

laterra plena liberdade de ação no

driatico. Esperam-se acontecimentos

decisivos desse lado.

1

ras tranco-suissas e alsaciana, um re-

nhido combate entre as tropas. trance-

zas e alemã, sendo estas obrigadas a

retirar para Saint Louiz, deixando 500

mortos e feridos.

- Confirma-se a noticia duma ba-

talha no mar do Norte. Os ¡nglezes

perderam 3 barcos e os alemães 10 tor-

pedeiros.
_

- Uma comunicação ofic1al consi-

gna que o inimigo já não ocupa rie-

nhum ponto do territorio francez, sal-

vo um pequeno recanto em Andun le

Ronon. _

- O governo vai prowdenclar pa-

ra atender á situação de 400 emigran-

tes portuguezes que regressaram de

diversos pontos do Brazil, a bordo de

paquetes alemães, largados de Per-

nambuco, sendo entregues aos consu-

lados.

_Afim de assistir ao conclave, parte

amanhã para Roma o cardeal patriarca

acompanhado de monsenhor Pontes.

Irá por via Madrid, Barcelona e Ge-

nova.

0 governo deu instru ões as lega-

ções de Madrid e Roma a 'm de auxi-

liarem a viagem do prelado.

' ar

Notas varias.~0 correio

de ontem trouxe-nos unslin-

dos postais ilustrados, oriun-

dos de S. Vicente,Cabo-ver-

de, onde ha pouco chegou e

foi retido otransporte da Em-

preza-nacional de navegação

de que é comissario o nosso

amigo e patricio, sr. Vasco

Soares e que se dirigia para

a Guiné. São seus esses es-

critos e dá nos conta da sua P

detenção ali em virtude da

guerra.

+0- A bordo de varios pa-

quetes teem chegado de va-

rios pontos do estrangeiro al-

guns portuguees. Todos eles

narram coisas espantosas

ácêrca das crueldades germa-

dicas.

hostes do imperador Guilher-

me não são de soldados nem

de guerreiros, màs de verda-

deiros cafres.

armada porgueza, nosso ve-

lho amigo e nosso antigo ca-

mara das Novidades, o sr.

Higino de Mendonça, que

havia partido para uma esta-

ção de aguas na Alemanha, é

fundeadouro. A grande per-_ _tambem do numero dos que

manencia da divisão ingleza ali andarão expostos às sel-

dispensava, porem, a nossa vagerias germanicas. Até on-

_ _ tem sua familia não tinha ti-

Nao ha navros alemães do noticias suas_

que possam vir atentar con-

tra a nossa segurança. O CO- ça é sôgro de outro ilustre

losso naval da Inglaterra, tu- oficial da mesma arma“) tam-

bem nosso presado amigo, sr.

4o- Pela secretaria daoj. Nunes da Silva, a quem,

guerra foi expedida uma cir- como a sua esposa e mais

cular ás repartições compe- familia,daq_ui acompanhamos

tentes pedindo seram expe-;

didas ordens para que

tenentes de infantaria, cava-

laria, artilharia e engenharia

que constituem a 2.a turma

ção neutra ou inimiga, e inviola- do 1_° grau da Escola-cen-

tial: de oficiais sejam manda-

dos apresentar em Mafra no

dia 30 do corrente,afim defre-

quentarem aquele grau, que

no corrente ano tem começo

'lnrloin'ilo apontamentos

 

- Houve. Perto Palco n35 ¡fonte-Í' terite, que felizmente declina, a sr.a D.

Não ha Que duvidar: as Alteração de horario-A Com'

panhia portu ueza, satisfazendo

pedidos que ¡Ee teem sido feitos

ultimamente, suprimiu, a parlll'

de ontem, o comboio n.° 1:509

e restabelece o antigo tramway

n.“ 12507, que parte de Ovar as

8 20 da manhã para chegar ao

Porto as 9-58

Tambem o comboio tramway

n.° 1:541, que partia de Espinho

ás 12-05 da tarde, passou a sair_

ás 11-25 da manhã, para chegar

ao Porto ás 12-25.

Esta alteração obedece ao

proposito de dar mais rapida l¡-

gação ao comboio n.° 4 da linha

do Vale do Vouga, que a Espi-

nho chega ás 10-20 da manhã.

_ Outras modificações foram

mtroduzidas no actual horario,

que interessam ás linhas subur-

banas de Lisboa.

_ Actos-Terminou a sua car-

reira militar na Escola-de-guerra

obtendo a primeira classihcação

na arma de artilharia, o sr. Raul

Ferrão, filho mais velho do te-

nente de infantaria 24, nosso

ami o, sr. Antonio Ferrão.

oço inteligente e trabalha-

dor, tendo dado do seu estudo c

da sua competencia as melhores

provas, foi por elas galardoado,

tirando a mais alta qualificação.

Com intimo prazer felicita-

mos o novo oficial e seus pais.

40- O nosso patricio, sr.

Carlos da Silva Rbeíro, aluno

classificado da Es:o'a de belas-

artes, do Porto, fez neste ano os

seguintes actos, pelo que o feli-

citamos:

4.a cadeira, desenho 5.“ ano,

15 valores. Arquitetura 4,° ano,

15 valores. Desenho e modela-

ção de ornato, 2.' cadeira, 1.'

parte, 16 valores. Escultura, 4.°

ano, 16 valores. Concurso de

premio pecuniario em desenho,

2.° premio.

Jardlm-publlco. - Deve sêr

amanhã executado, no Jardim-pu-

a construção duma escola, isto

em virtude de consulta feita

ao referido Conselho pela Co-

missão central da execução da

lei da Separação.

 

  

   
  

   

  

    

  

    

 

   

   

  

                     

   

   

  

  

    

  

   

  

 

   

     

   

   

 

   

  

   

   

  

            

   

      

  

   
   

  

   

  

  

   

   

  

    

    

    

  

   

 

    

 

   

   

                       

   

   

  

  

*Um ilustre ofical da

 

movimento local

Anotações do passado (1913)-

Dia 22 de agost0.-Faz-se sentir

a falta de aguas nas fontes da

cidade. A Camara pensa na ex-

ploração de nascentes que as

abasteçam.

Dia 23.-_Na gandara de

sequins manifesta-se voolento 1n-

cendio, que custa a debclar.

Día 24.-0 lavrador de Ver-

demilho, sr. José Maria da Rosa,

é apanhado por uma avalanche

de adobos 'quando procedia á

construção um põço, ficando

sepultado sob eles.

Dia 25.-A esposa dum ope-

rario marinhão, quando daqui se-

guia, de bateira, para S. Jacinto,

onde o marido trabalhava, tem, a

meio da ria,o peu bom sucesso,

correndo bem o parto e sem ou-

tras complicações.

Resoluções municipais. - A

Comissão exeCutiva da Camara

municipal, tomou na sua sessão

~ de ante-ontem as seguintes reso-

luções:

Submeter a informação do

tecnico municipal os requerimen-

tos que lhe foram presentes pa-

ra construções, de Manuel Fran-

cisco das Neves e Augusto Ro-

drigues, da Quinta do Gato; Ma-

nuel Francisco Novo, do Arieiro

de S. Bernardo; Manuel Marques

Saraiva Junior, do Carregal; Fran

cisco Marques Novo, do Bomssu-

cesso; Jose Gonçalves Sarrico,

de Verdemilho; Alfredo Francis-

co Braz, de Requeixo;

Deferir o de José Marques

Morais Junior, de Eixo, lá infor-

mado, para edificação dum muro

na rua Nova, daquela freguezia;

Solicitar da direção das obras

publicas do distrito a reparação

de que carece a valeta poente da

avenida Bento de Moura, e a da

boca de lobo existente no Espi-

rito-santo, junto ao estabeleci-

mento da firma Campos Salguei-

ro & filho; .

Proceder á intimação dos ha-

bitantes dos logares que apro-

veitam com o concerto da estra-

da do Senhor dos Aflitos á Quin-

ta do Gato ara ue prestem o

seu serviço raça e veicular;

- Comunicar ao comissariado

de policia a nova investida para

arrombamento do canil munici-

pal e pedir providencias contra

o autor do feito;

Intimar Manuel da Silva Mar-

celino Novo, de Castela, para

substituir em curto praso a ve-

dação que fez duma sua pro-

priedade a arame farpado pelo

arame liso; e

'Autorisar o pagamento de

varias despesas feitas.

A' sessão foi presente um

telegrama do sr. governador ci-

vil do distrito, ausente na Guar-

da, dando conta dos seus exfor-

ços para que á Camara seja fei-

ta sem demora a entrega oficial

da estrada do Canal de S. Ro-

que, e um oficio dos emprega-

dos do comercio local a propo-

sito da resolução tomada em

sessão do Senado permitindo ex-

cecionalmente que no dia g do

corrente, por motivo da visita

dos excursionistas conimbriccn-

ses, as padarias_ podessern for-

necer ate mais tarde os que a

elas rccorressem, respeitando-se,

entretanto, como se respeitaram,

os direitos ao descanço dos mes-

mos empregados.

Colegio-moderno. - Damos a

seguir a nota das alunas que de

este conceituado estabeleCImento

de instrução foram neste ano sub-

metidas a exame:

1.° grau.-D. Maria Vieira

Alexandre, aprovada; e D. Flora

Marques Gomes, a quem mma_ Celeste Pinho e Reis, distinta.

palmente se deve esta magnifica 2- Grau-"D- Branca Ama'

obra que tanto ilustra e engran- df” de M°ur?› EPI'OVêdíH D- M3'

dece agora a nossa terra. ria Duarte Simoes, distinta; e D.

Aveiro, 18 de agosto de 19,4_ Maria da Luz Regala, aprovada.

' b' de An ol . 1.° ano do_ liceu.-D. Ana dos

joao, “po ,e g a e (Jango Prazeres Vieira e Castro, D. Ma-

O Conselho de arte e ar_ ria Amelia Conde Rendeiro e

. ._ . _ D. Maria Helena Ribeiro d'Al-

«1119010813 da z-a Clrcunsçnçaoa meida, aprovadas com io valo-

COimbra, acaba' de oficrar ao res; l). Maria Natalia Malaquias

residente da Comissão orga- Pereira. COI?! H Valores; e D.

“isadora do Museu regional de Vitoria Pereira Ramalhelra, com

- _ _ - 12 valores.

Aveiro para este informado 5 o ano de francez._D_ Bea_

PEdldo que d? Camara mum' triz Vas ues, distinta com 16 va-

cipul desta Cidade fez da ce- lores; e . Maria Amelia Fortes

.leticia do edificio da antiga ?655033 del Amorim. aprovada

-. U i. com l va ores.

este“ da be ep ?copal .Pata 5.° ano de inglez.-D. Bea-

ser adaptada a tribunal Jum-

cial e cadeia, e das paredes da

egreia da Vera-cruz, para

 

0 sr. Higino de Mendon-

seus justificados sobre-

os.

  

O

FESTAS os FAMILIA:

Fazem anos:

Hole, a sr.“ D. Alice Taborda Ro-

drigues da Costa, e o sr. dr. Alfredo

Guilherme de Vasconcelos Dias.

Amanhã, o sr. joaquim Salgado da

Silva.

Alem, as sr.“a D. Leocadia Augus-

ta da Silva Monteiro, D. Jezuina Lo-

pes de Carvalho, D. Branca Dias An-

tunes, e o sr. JoãoJosé da Silva.

Depois, as sr. D. Luiza Ernesti-

na da Fonseca Regata e D. Guilhermi-

na Amelia Martins.

O Deve realisar-se hoje, na Oli-

veirinha, Carregal-do-sal, o enlace da

sr.a D. Sofia Regalão, interessante fi-

lha do meritlssimo juiz de direito des-

ta comarca, sr. dr. josé Elisio da Gama

Regalão, com seu rlmo, o novel advo-

gado, sr. dr. José egalão.

Os dotes de educação e de espiri-

to que exornam os noivos, são penhor

das felicidades qu'e aguardam o novo

;ar e que sinceramente desejamos uzo-

ruam.

VISITAS

Vimos nestes dlas em Aveiro os

srs. joão Maria da Silva Henriques,

Manuel Maria da Conceição, Manuel

Rodrigues Teixeira Ramalho, Manuel

da Costa, David da Silva Melo Gui-

marães, tenente João Ruela, Mario Pin-

to Basto, Damingos Pereira d'AImeida

e Antonio Moreira Gésteiro. .

O Seguiu com sua esposa para a

as 22 horas, o seguinte pru rama:

t.“ parte.--Brazil,(P, .) por

Viriato; Molina de Viento junans;

Le Vrae (Tango) WollalJo; Ma-

dame Bater/ly, por Puccini.

2 a parte _Fausto ( p) Go-

nod; Violeta de Parana (valsa)

per Becucei; 1914, (P. D.) Kpor

essels; !no nacional, por eil

Unlversldade de Colmbra.-

Este ano, na epo.':i ti ida em 15

do corrente, apenis .i7 academi-

cos concluíram a sua formatura

na universidade de Coimbra, sen-

do 9 na Faculdade de sciencias,

12 na de medicina e 26 na de

direito.

Muitos teem de concluir a

formatura em out Jbl'O, mas mes-

mo assim ficará o numero de

bachareis formados muito longe

dos outros anos.

"Coliseu flguelrense,,.-Como

previramos pelo cartaz que a

empreza apresentou, o elegante

¡Coliseu-fi ueirensev, encheu-se

por comp eto no dia da tourada

que aqui anunciámos, sendo o seu

aspecto deslumbrante. Pena foi

que a Corrida não satisfisesse ã

maioria dos aficionados, em virtu-

de da ma qualidade do gado, pois

quasi na sua totalidade saiu man-

so, excetuaudo o 4 ° e 6.°, que

compriram. O primeiro a abrir

a corrida fon para o arrojado ca-

valeiro Manuel Casimiro, que.

para conseguir enfeital-o com 3

ferros cumpridos e 2 curtos, se

esforçou bastante, obrigando-o

a marrar, pois o tunante nada

queria com o cavalo.

A nosso ver este boi nun:a

devia ser escolhido para abrir a

corrida, pois era muito pequeno

e de poucas carnes, o que fez

má impressão no publico; tendo

bois de corpo e bons, como foi

o 6.°, em que Manuel Casimiro

brilhou, trabalhando com toda

a galhai dia e arrow, como ha

muito o não vimos, empregando

ferros tanto curtos como com-

pridoe, todos mirim bem apan-

tados e admiravelmente Coloca-

dos, em variadas sortes, e bem

rematadas, pelo que ouviu deli-

rantes e gerais aplausos, numa

chamada especial, sendo abraça-

do por seu filho José, que aSSis-

tia á corrida.

A Adolfo Machado, que a

ultima hora veio substituir José

Casimiro, que não poude traba-

lhar, como estava anunciado, por

se achar magoado da mão es-

querda, largaram o 4.° da tarde,

que, não se podendo dizer que

era um bon bom, contudo saiu

regular devido ao arrojo com

que atacou. Prendeu neste tou-

ro 5 lerros compridos e 2 cur-

tos, todos eles colocados com

mestria, sendo tambem muito

ovacionado. No 9.° A. Machado

pouco poude fazer por o touro

ser completamente, manso e me-

dmso. Apezar dos esforços que

galão, integro juiz de direito nesta co-

REQRESSOS 2 ,. o .

1 Regressou ontem, no rapido, de

Setubal, a sr.a D. Maria do Amparo de

Vilhena Pereira da Cruz.

TERMAS E PRAIAS Z

Para Espinho seguiram ontem as

sr.a D. Zelia Teixeira Pereira da Cruz

e sua irmã a sr.a D. Olga Teixeira, que

aqui virão tambem passar uns dias

de visita a sua familia.

O Está na Vagueira, a uzo de ba-

nhos, com sua esposa, o nosso amigo,

sr. Jose Martins Alberto.

ENFERMOS

Tem estado de cama, com uma in-

Marla dos Prazeres Regala.

..W-u.

lIlosoo regional do looiro

Tem sido nos ultimos dias

enorme a concorrencia de vi-

sitantes ao Museu a fim de

admirarem a bela coleção de

quadros ultimamente chega-

dos de Lisboa, bem como os

riquíssimos paramentos, entre

os quais se encontram muitos

da mesma procedencia.

No livro dos visitantes es-

creveu o nosso ilu$tre patricio,

sr. Bispo de Angola:

:A visita ao Museu regional

de Aveiro, não* pode deixar de

roduzir em todos a mais conso-

adora das impressões.

- Como aveirense, de um modo

especml me congratulo com o sr.

 

triz Vasques e D. Maria Amelia

Fortes Pessoa de Amorim, api-o.

vadas com 12 valores.

blico, pela banda do 24, das 20 '

 



empregou, o bicho a nada se do que'foi ali com o fito de re-

movia, pois nunca saia das ta- gar o millio,_del_›ruçou-se na pre-

boas iunto ao tourill Corn gado Za d'agua ali etistente, no intuuo

dr. 'Tal raça, os peões pouso se de a destapzir. para assun a dei-

sulientaram. especificando ape- xar Correr e depOis devia goiar

nas uma boa gaiola de MaLi- para o seu destino.

ueño no 5.°, um bom par de Pela manhã era o pobre Car-

eodoro no 2 ° e um rasgo de dador encontrado morto, com o

Cadete na mesmo. corpo metido na agua di

Todos os demais artistas,que não Se lhe \'c"dn :i Cibeça. O!

eram Luciano Moreira, Ribeiro desgraçadm Mycbluçi -sc para'

Tomé e Alexandre Vieira, tra- abril' a ,iguatfora fulminado por

balharam com vontade, deligen- uma COHgCSÍHOa mOFFEDJO- C0D-

ciando agradar, empregando al- lava 70 anos de cdade. _

guns pares regulares" não P0- Passeio._-Realisou-se ha dias

dendo mostrar toda a sua mes- uma excursao em barcos. de Ilha-

tria na arte por lhe faltar a ma- vo á raia dot'arol, promovtda

teria prima, que primava em pela c asse artistica. sendo acom-

saltar a trincheira, tentando al- panhada pela ñlarmonica Ilhaveii-

guns, POI' '(3265, galgar a segun- se. O passeio decorreu moito ani-

da trincheira para se porem ao mado e o regresso á vila foi rui-

c0itados, dosofresco! Os forcados,
l_

foram uns _verdadeiros bombos n em¡gr¡çã°__Pelo governo

civil de Aveiro, na semana findade festa.

Apenas houve uma pega riia em i de agosto corrente, foram

e de cara no 5.° touro, regular- conferidos 34 passaportes a_ ou-

mcnte_ auitiliada, uma de Cernelha tros tantos emigrantes e i bilhe-

sem luzimento, e trez tentativas te de identidade para um Cida-

no 2.°, que não conseguiram sub- dão poder viajar pelo estrangei-

jogar, saindo dOiS forcados um ro.. Aqueles faZiam-se_ acompa-

pouco mal tratados; este resul- nhar_ por [2 pessoas de familia

tado ue o agradeçam ao sr. destinando-se 4 para a America-

Jaime ci-lenriques, que, como in- do-norte, e para o BraZil, 30.

teligente, nunca manda pe ar os Eram dos seguintes concelhos:

touros na devida altura,sen orara Arouca, 6;. Aguada, 7¡ Ave¡_

3 corrida que ele _dmla em que ro, 2;Feira, i; Espinho, i; Ovar,

os forcados não saiam magoados. 3; ouvem¡ do Bamo, 2; Castelo

Se não assistissemos á corrida de psd", ¡; ouvem¡ de Ale.

não acreditavamos que o sr. An- mas' 3¡ Estarreja' u Vagos, u

tonio Loiz Lopes mandasse um “have, 6; e Msgihada, l.

'a' curro' po's sempre se têm Profissões: lavradores, tz;

“m.erado em mandar Rara a l' trabalhadores, 3; barbeiros, 1;"

gueira curros admiraveis. l domesmas, 6; maridmosa 4; pro_

Esperamqs 380m que se e' prietarios, t; jornaleirus, 3; car-

Ve em “pinho de apresentar pinteiros, i; serialheiros, I', fer-

melhor Para a tourãdade qslêe reiros, i; canteiros, I; e nego'
está anuncia a Para ciantes, i.

lembro, com José Casimiro _e , i

João Marcelino, como cavalei- 308 14 anoS, fã, de :5d:

ros, e como bandarilheiros Teo- ::3; 1:32¡ a 40, 17, e e ma s

doro Gonçalves, Cadete, Lucmno a -
_

Moreira, Alexandre Vieira e Ma- sab'allnf [ter e escrever 23›

lagueño. Se o curro que Vier eram ana a @tosa !2

sair bcm, devemos ter uma bela Mala-real-lngleza.-O paque-

corrida, em vista do pessoal de te Alcantara, desta i poderosa e

i.l ordem. Assistem duas ñlar- acreditada companhia de navega

monicas, ção, deve sair de Lisboa para a

Em torno do distrito.-Na Madeira, 5._ Vicepte,.Pernamiàu-

Legoa, pequena povoação do °°› Bala. RIO-de'lanelro "O la

concelho de llhavo, envolveram- 3¡ d° corrente-

se em desordem dois irmãos que Previsão _doutempm-O me-

ha tempos andavam desavindos teoi'ologista bfeiloon faz a pre-

por questões de familia_ Um Visao seguinte acerca do tempo

deles ficou com o corpo crivado provavel durante a segunda quin-

de facadas, estando em perigo de lena do mez corrente: _

vida.
De 21 a 22, por motivo de

.oo-'Estiveram muito anima- uma depressão, registrar-se-hão

dos os 'festejos realisados na Cu- chuvas e trovoadas em Portu-

ria. Toda a colonia balnear e gal e na Galiza. V

centenares de pessoas dos arre- Em 23, ainda_ por causa da

dores assistiram aos numeros do mesma depressao, as chuvas _e

pro rama das festas, que eram as trovoadas desencadear-se-hao

o escerramento de uma lapide no centro da peninsula.

da fonte Albano Coutinho, ilu- _ De g4 a a5, outras depres-

minações no parque, fogos de soes farao registrar chuvas des-

artiñcio, descantes e dardiças _po- de o norte ao centro do Medi-

r s or um ru o e trica- terraneo.
n

::adia Ânadia, âpàição de tiô- Em a?, haverá tranquilidade

res e fructas da casa do sr. Ja- ria Situaçao atmosferica da pe-

cinto de Matos. Durante todo o ninspla. _ .

dia e noite tocou no parque uma hm 27, por motivo de baixas

musica. _

A exposição de Hores e fru-

tas teve muitos admiradores, pe-

lo conjunto dos belos exempla-

res, apresentados por aquele dis-

tinto horticultor portuense.

ressões no arquipelago inglez,

iiaverá algumas chuvas e tro-

voadas no noroéste e norte d

península. -

De 28 a 29, produzir-se-hão

algumas chuvas e trovoadas na

*Antonio Lopes, o Car- metade oriental da península,

dador, trabalhador da casa do particularmente ao norte e nor-

sr. conde de Sucena, fôra na deste.

noite de sabado para domingo a

um pinhal, no sitio da Fonte-ve-

lha, ao cimo daquele logar, ten-

do bebido uma pinga, que o fez

aquecer, antes de partir. Chega-
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DÉCIMA PARTE

mantrçlo o¡ JOSÉ Em

VIll

Onde o conde da Fé prepara

tambem a sua bagagem

 

Em 30, continuarão as chu-

vas e trovoadas, acentuando-se

estas no centro da peninsula.

Em 31, perturbar-se-ha ainda

mais o estado atmosferico gene-

W

$ de, porque v. ex.l sabe que

não sou muito afeiçoado a ba-

nalidades.

- Em primeiro logar, nem

todo o talento de Moysés,nem

todo o oiro da California, evi-

tariarn que o general, num

momento de desespero e me-

do, re'velasse á nthao segredo

fatal, que ha tantos anos lhe

queima o coração.

-- Mas isso não sucede-

rá.

- Tambem tenho essa es-

-Não obstante, esse amor perança com referencia ao ge-

arraigado, capaz de despresar neral Lostan: mas quem pode

 

todas as conveniencias e que- assegurar-me o mesmo com

brar todos os obstaculos, pode respeito ao dr. Samuel, que,

desvanecer-se com uma pala- como sabe, fo¡ salvo milagro-

vra e deitar por terra os nos- samente, segundo o dr. Men- '

sos planos. des nos referiu hontem á noi-

- Decerto; mas eu sei que ie.

o sr. conde tem bastante ima- - Já tive esse mesmo re-

ginação e dinheiro para evitar ceio, e conheço que é indis-

que se pronuncie tal palavra. pensavel, custe o custar, que

- Amigo Castro, acaba de o medico não proñra a palavra

proferir uma grande babosei- sacramental.

ra. - Oh! se a pronuncia, te-

-- Sinto deveras, sr. con-mos o negocio completamente

o

 

ralisando-se 'as chuvas e astro,-

voadas na península.

Contra a debilidade. - Reco-

mtiulamos aos nossos leitui'cs o

«Vinho nutritivo de carnenc a a Fa-

rinha peitoral fcrruginosane contra

a tosse o «Xarope eitoral James».

da Farmacia de edro Franco &

preza. c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa.

Pio X

Faleceu Pio X.

A noticia da sua morte, co-

nhecida desde ante-otem, foi

recebida com sentimento.

Atribui-se ela aoabalo ter-

rivel que recebeu, ao ter no-

ticia do formidavel conflito da

Europa.

O Papa protestára junto

do imperador da Austria con-

tra a guerra que ía empreen-

der, arrastando a Europa in-

teira no conñito, chegando

mesmo a fazer expedir 'nume-

rosos telegramas ás grandes

potencias, oferecendo os seus

bons serviços para evitar a

guerra.

O rompimento da paz aba-

lou-lhe as ultimas forças, diz-

se.

 

d

O conclave só daqui por

io dias é que reunirá, a fim

de que os cardeaes dos paizes

beligerantes possam chegar a

Roma. Esses cardeaes segui-

rão para ali em comboios

especiaes, protegidos pela ban-

deira branca.

0 lillPllll nas províncias

murtosa,19.-Segundo consta, a co-

missão encarregada de fazer a festa ao

S. Paio da Torreira no ano corrente,

trata jà,com todo o zelo, dos preparati-

vos para essa festa, que não póde nem

deve deixar de se fazer dada a sua tra-

dição secular e interessante. Não lia

duvida de que varias circunstancias

concorrem para que o entusiasmo por

festas seja pouco nos tempos que vão

correndo, mas isso não impede decerto

que ao S. Paio se nã lnterrompa a sua

comemoração anual e a 'Ferreira se prí-

ve de milhares de forasteiros nos dias

7 e 8 de setembro. Assim o entendeu a

comissão referida e por isso se resol-

iáeu a tratar do festeja, ainda que tar-

e.

. A praia de Torreira a está bas-

tante concorrida de banh stas, o que

não costumava acontecer nos anos an-

teriores tão cedo. E' que o progresso

que ali se tem feito de na trez anos pa-

ra cá, colocou a Torreira em condições

de superioridade e por isso mais dese-

jada e querida de quem quer tratar

da sua saude, de descançar das fadigas

quatidianas e de viver despreocupado

do cerimonial e da etiqueta incomoda

e impertinente dos tempos de hoje.

Estão aii já multas casas alugadas

para receberem familias nos fins do

mez corrente e nos principios de se-

tembro, o que da prova suficiente de

que a Torreira este ano será muito fre-

quentada de banhistas.

g Festejou-se sabado e domingo

ultimos o S. Lourenço, na sui: capela,

em Pardellias, de onde é padroeiro.

Um píedoso devoto que se viu afli-

to com ama doença, recorreu ao 'Mar-

tir santo para que o aliviasse de tanta

agonia e far-ihe-ia, a expensas suas,

uma festa. O doente melhorou e dai o

cumprimento da sua promessa ao S.

Lourenço, que já ba anos não tinha si-

do festejado.

. Tem sido muito diminuta a pes-

ca na costa da Torreíra, o que tem

  

perdido, e, portanto, ordenei

que, se Ssmuel viesse, o não

deixassem entrar no quarto de

Daniel, antes de me avisarem;

penso, poram, que o melhor

meio para evitar perigos será

fugir de Madrid com Daniel,

logo que saibamos o destino

do general e sua filha.

- Mas sr. conde, Da-

niel não está em estado de

empreender viagem.

- Ai, meu amigo! Aos

vinte anos fazem-se milagres,

e se Clotilde, na sua carta, cli-

rige palavras ternas e apaixo-

nadas ao doente, a cura deste

será rapida como as carreiras

das estrelas que cruzam o fir-

mamento.

- Em resumo, o que jul-

ga o sr. conde mais conve-

niente? Não temos tempo a

perder.

(Continua.)

 

     

 

   

                             

   

   

  

    

   

    

   

 

    

 

agravado sobremaneira a situação já

precaria da Classe piscastoria e consc-

queiitemente a de todas as outras clas-

ses industriais da Murtosa.

Não ha memoria, em tempo algum,

de tanta falta de pescado na Torreira e

mesmo em todo o litoral de Aveiro.

Parece que uma terrivel praga caiu so-

bre_as aguas do mar para afastar das

praias o peixe que as redes haviam de

pescar e que tanto comercio desem-

volwa nas regiões ribeirinhas sobretu-

do. Esta carestia desoiadora coincidin-

do com a carestia dos geiieros mais

essenciais á alimentação e ás necessi-

dades publicas, em consequenia da

guerra europea e de outras causas,

tornam verdadeiramente amargura-

da e assás díficil a existencia, es-

pecialmente das classes trabalhado-

ras e operarias. Por outro lado a

atual guerra traz toda a gente in-

quieta, na perspetiva de nos ver-

mos obrigados a tomar parte nela,

mais tarde ou mais cedo. Os capitais

retraem-se onde existem, o comercio

vive mal, tudo caminha sob uma pres-

são sufocante em face de tão impre-

Vista conjuntura. Oxalá que melhores

dias nos esperem em proximo futuro,

para suavisarem os efeitos da presente

situação.

o Encontra-se entre nós, acom-

paphado de sua esposa, o sr. dr.

Carlos Barbosa, distinto advogado em

'Lisboa e nosso muito querido e respei-

tavei conterraneo.

O sr. dr. Carlos Barbosa conta ir

zer uso das aguas, vindo depois para a

Torreira veranear uma temporada. Es-

timamos que o sr. dr. Carlos Barbosa se

restabeleça por completo dos seus iii-

comodos.

o Tambem se encontra aqui o sr.

Antonio Joaquim Vasques e sua espo-

sa, benquistos comerciantes ein Lis-

boa enossos estimados conterraneos.

*940929-

lioiis noticias para ns doentes

Nada ha mais consolador e recon-

fortante do que a leitura de boas noti-

cias. Pois boas noticias trazemos hoje

aos dyspeptlcos, colocando-lhes dian-

te da vista uma carta do sr. Francisco

da Silva, de Lisboa, onde nos relata de

que modo conseguiu curar-se de uma

doença do estomago, graças ás Pllulas

Pink. Pesem bem na sua mente esta

verdade: as mesmas causas produzem

os mesmos efeitos, e considerem que

a doença de que sofrem será talvez

egual á daquele senhor. As Pílulas

Pink curaram-o, e podem tambem cu-

rar :oaÍ duentes que nos leem. O sr.

Francisco da Silva mora na capital

portugueza, rua da Era, n.° 26, rez do

chão. Eis o que ele nos participa:

 

   
_mz(entry

«Desejo prestar por este meio jus-

ta homenagem ao valor das excelentes

Pílulas Pink. E' a estas boas Pílulas

que devo o restabelecimento da minha

saude. Sofria ha muito tempo de uma

grave .doença de estomago, _e as Pílu-

las Pink curaram-me perfeitamente»

Quando o seu estomago se encon-

trar em tão mau estado que se lhe

torne impossivel digerir os alimentos,

tudo se reseiitirá naturalmente dessa

ordem de cousas, e não tardarão a no-

tar que perdem as forças.

As Pílulas Pink, que são um po-

deroso regenerador do sangue e um

tonico dos nervos, tonificar-ihes-hão o

estomago, e llie restituirão a força ne-

cessaria para bem digerir.

Todos aqueles, cuja doença tiver

por origem o empobrecimento do san-

gue e a debilidade do sistema nervo-

voso, encontrarão nas Pilulas Pink no-

va vida, lsto é, a cura do seu mai. Não

hesitem, portanto, em recorrer a elas,

se sofrerem de anemia, fraqueza geral,

doenças e dores de estomago, nevral-

glas, dôres de cabeça depois das co-

midas, reumatismo. Elas curaram mi-

lhares de pessoas que padeciam des-

tas enfermidades; rasoavel é, pos, es-

perar 'que tambem hão de curar as

pessoas que nos leem e que tiverem

qualquer das doenças mencionadas.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis deixa. 43400 reis as 6 caixas. De-

positd geral: J. P. Bastos ó't CP, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

sta, 39 a 4 , Lis boa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

-102, Largo de S. Domingos, 102 e 103.

  

lndieações uteis

Lt¡ do :tlii

De rlooo até ioâooo reis, io reis,

De toãooo até 5018000 reis, ao reis. De

Soiooo até tooñooo reis, 3o reis. De

até 20010001506000 reis, So reis. Cada

reis ¡Soloo mais ou fraçãer So reis.

  

Enidirãu ilt rala:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Slooo reis ou fração desta quantia,aiém

do sêlo correspondente: de ¡Jooo até

iolooo reis, io reis; de mais de toõooo

até zolooo reis, ao reis; de mais de

coloco até Soóooo reis, 4o reis; de

mais de 505000 até IWOOO reis, 60

reis; de mais de ¡ooôooo até õoolooo

reis . too

&Mídias; para as Pedras-salgadas fa- '

4

Baixa de tmpreslimiit

sobre Penhora:

Arthur iiibo & C.a

Empresta-se dinheiro so-

bre papeis de credito, ouro,

¡rata, pedras preciosas, bici-

cletas, maquinm de costura,

mobilias, roupas, relogio~i e

qualquer outro objecto que

ofereça garantia.

Juros molicos, seriedade

eomaximo .sigilo nas tran-

sacções.

Rua do Passeio, ig-Es-

quina da lina du Loureiro.

CARTAZ ANUNCIADUB

EllllUS de 30 lllllS
i.“ PUBLICAÇÃO

Pelo J uizo de direito desta

CnerCEI e cmt' .rio do escrivão

do quanto oficio, se processam

e com seus termos uns autos

de divisão e demarcação por

apenso ao inventario orfano-

logico a que se procedeu por

obito de Manuel Fernandes

Mario Agua Luza,casado, que

foi da tregueziu dellliavo,des-

ta comarca, e faleceu no Brazil,

e em que é requerente Rosa da

Nazaré Andorinha, viuva de

José Fernandes Mano Agua

Luza, domestica, de Ilhavo. e

requeridos Joana de Jesus Gri-

la, viuva do inventariado e os

restantes filhos desta.

E em virtude do despacho

proferido nos autos, correm

editos de trinta dias a contar

da segunda e ultima publicação

deste, no Diario-do-govenw,

.chamando e intimando os in-

teressados na divisão e demar-

cação, Anionio Ferreira Pau-

zeiro, casado com Rosa de Je-

sus Grila, Manuel da Rocha

Deus, casado com Maria de

Jesus Grila ou M iria Grila

Deus, João Fernandes Mano

Agua Luza, casado com Maria

Carola Agua Luza, Carlos Ari-

çã, casado com Idalina Fernan-

des Grila Ançã, Manuel Fer-

nandes Mano Agua Luza, sol-

teiro, Rosa de Jesus Grila e

marido José André Senos, to-

dos auzentes em parte incerta,

para na segunda audiencia des-

te juizo, posterior ao praso dOs

editos, deduzirem, por embar-

gos, qualquer oposição rios

termos do paragrafo sexto do

artigo sete centos equarenia

do Codigo do processo civil

e assistirem aos demais termos

até final do referido processo

de divisão e deiiiarcação,cons-

tituindo procurador ou esco-

lhendo, para os ñnslegaes, do-

micilio na comarca, digo, na

sede da comarca, sob pena de

revelia.

As audienctas neste jui-

zo fazem-se todas as segun-

das e quintas feiras de cada

semana-não sendo taes dias

feriados, porque, sendo-o, se

fazem nos imediatos, quando

desimpedidos; sempre por dez

horas,no Tribunal judicial des-

ta comarca, sito na Praça da

Republica desta cidade, e os

predios cuja divisão e demar-

cação se requereu são os se-

guintes:

Uma casa de um andar,

com pateo, poço, parreira,

quintal de terra lavradia, com

arvores de fruto e todas as

demais pertenças e direitos

sita na rua Nova de Ilhavo, e

descrita no inventario sob o

numero um; e palheiro de

madeira sito na praia da C05-

ta-nova do Prado e descrito

no mesmo inventario sob o

numero dois.

Aveiro, i4 agosto de igi4.

  

   

         

   

   

    

    

  

         

    

  

  

   

  

   

  

  
  

  
  

 

ENDE-SF. a ,Lane velha

da casa que toi do ex.”

sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, sita na

rua do Gravito, Aveiro.

    

   

   

    
     

      

   

    

      

  

80 pipas

Vl N HO

endem-se na

Quinta do Pin-

to, Pontevel, conce-

lho do Cartaxo.

OKE

Um carro ou 500 kilos. . . 4íâoo reis

iooo kilos........ 9h00 ›

  

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

  

1
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RATAMENTO das doen-

ças de ureiiira, ¡wrt state,

bexiga e rins; das doencas das

senhoras e das doenças vene-

reas, urethoscopia e cysteco-

pia pelo

Medico especialista.

Eduardo d'Ollveira

ex-discipulo dos professores

Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Doleris, e ex-assistente

na clinica especial das vias

urinarias do hospital Nechez.

Consultas de i ás 5 horas

da tarde.-Rua Formosa, 417.

PORTO

niiiiiiiiiiiiiiu tlltiiilll

RRENDA- SE, por

, prazo largo. aterça

parte da Ilha da.

Testada, denominada

Casa.Branca, pertencen-

te ás senhoras Melo Frei-

tas, e vendem-se as

praias que as mesmas

senhoras possuem nas

Caninhas e Murraceira,

limite da Testada.

Para. tratar com elas

ou com dr. Melo Frei-

Êà Rua.Direita-AVEI-

 

Verifiquei:

O Juiz de direito,

l Regalão.

 

O escrivão do 4. oñcio,

João Lui¡ Flamengo.

l

ümliliiaiai de Willi reis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem'

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei). desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

excelentes qualidades. Quem souber da existencia de

Vende Manuel Rodrigues massa fosforica, dirija-se a

Pereira de Carvalho, AVEIRO Francisco Godinho, rua do

“Requeixo, d Vento, n.' a-AVEIRO.
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Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras dc



  

  

Modas e confeções

casas do Porto e Lisboa.
i“
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Mais previne as suas ex.“'a' clientes de que cm dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

imos modelos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

 

Ruafde Jose Estevam

. ' P t t 'l d ' '

I Chopin alertados jlíiiíi Stillil'íl uãiãiñiiiiciãiiiãdãiz* 2,21,:: 33:23:35,?,

OKXKXXXKXKXXXXKXKXXXXX!

  

  

  

GRAND PRU(

m o unos msmo DA EXPOSIÇÃO - LONDRII nos.

Xarope Peitoral James

Premiada em
udnlhn oo auto ou ¡mello-Int Ueba¡ ill.,

* Pull IBBO. !lion M93,

kann IOM. Locdru tem, Rio a¡ Junho toca, o..

K

x

Horoioo consta todas as afeçõep dos x

orgãos respiratorios, taes como: "38% x

rebeldes ou eonvulsas ataques 'asma- x

ticos, bronquites agudas ou cronicas.

Legalmente autorizado pelo Conselho de x

Saude Publica de Portugal e pela Ins-

pectoria Geral diHigiene dos E. U. do â

K

K

Q Braz“. A vequ eu Toon n :An-net“.

De' USH'D GCRÀLt FARMACIA FRANCO, FlLHOS

  

   

PEDRO FRANCO à C.l

tas. RUA DE BELEM 'as - LISBOA.

A_ , _,___---
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Conttitotio tioutio, sur."

  
especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casaencarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

fÉ- jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

I[EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

  

Rua da Costeira #Aveiro

 

._-_

  

: AVEIRO

Salipuro - Sais de magnesio - Carbonato

de sodio - Sulfato de sadio ,( industrial) Adu-)

bos de peixe para todas as culturas.

  

Fabrica na Gafa [tha-z [snibtio em Aveiro

“_.:Ã:Weem

;atraente ea:: .
t nadolixlm lAncA oSdTOP.:.~

. - ABN", Dl “55““- que substitua
' .

com o Ideal sentiram::
,opaco r. .m. _

o da queda.

Ill¡ PELLU

¡ais-«m SÉIIIII, Its, Itu St-Honori. Parllun Mun-m.

sem nome proprio'

   

ndienlmem

bulhas, nem rubores; a epiderme sa a

polida, taes sam os resultados Oi“tldO'

mon. do Pó e do Sabão Simon.

Exigtr a verdadeira marca.

  

a côr mate e aristocrattca, smal da I -

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bcr- '

pelo emprego combinado do Creme 82- W

 

OOCQOOOWMOCGONMOCO
G

8 ,Gunan , à

ã ill“lllílitlll de motos de admitia o aleluia:

João Francisco Leitão

Com leto sortido de ostais ilustrados, uin ui-
_ P _ P q _q

lhertas, molduras, papeis para forrar salas e objetos

t para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MOOIGIDAOE DE PREÇOS

53-Rua Jose' Estevão-59 ,r VEleo

O
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Rua Mendes Leite

 

Estçá de veão

Pompeu da. Gosta. Pereira.

'21:: ARTICIPA ás suas em““ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir,

Camisaria e gravataria

estação, em artigos da mais alta novidade

nas escolha e preços, com as primeiras

_-

t

  abilidade

tatiana Pettotal Famalan

na Farmacia Hanoi

Ent¡ tortntu e um precioso mediu-

mento pela m acção tonta recomtltn-

inte, do mais reconhecido mello no

meu menino. de comandoM

e, em geral, que carecem de torço¡ no

organismo. e no mesmo tempo n- exec-

tgnte alimento repmdor. de hei) digo-

tao. utillsstmo pm passou de “me.

debll ou enfermo, por¡ connosco-tel.

pessoas idosos ou ctean

Está legalmento ouM o pro-

vlllglado.

Pedro Franco à C9

Dsrost'ro GERAL

RUA DE BELEM, 141 - [MMA

 

 

 

Ill !MENINOS

#EBM PENMMS
. E

JOAO MENDES DA. GOSTA

FUNDADA EM 1907

llllll llll llEllllLllÇlill Eli t Tllllltiill lili Plixttlll Ill

Em lmtll da Escola central do teto ltminino

Nesta antiga e acreditada casa, em-

presta-se dinheiro sobre todos os obje-

tos que ofereçam garantia como: ouro,

prata, brilhantes, roupas, louças, bijou-

terias, calçado, armas, machinas de cos-

tura, bicicletas, relogios, guarda-chu-

vas, etc., etc.

O ¡uro sobre brilhantes, ouro e

prata é de 5 reis cada IOOO reis ou

seia 6 °|.. .

Sobre os outros artigos tambem o _111-

ro é muito reduzido.

Os emprestimos são realisados es-

tando os srs. mutuarios sós.

Recebe-se qualquer quantia para

amortisaoao do capital.

ABERTÀ_T©D©

ESTABELEIIMIIWU HYBBDLUEMU

PEDRÍSALGADAS

    

A mais rica estancia do paiz

 

ñbre no dia 20 de maio

Assistonola medica, farmacigpmas-

legista, novo estabelecimento balnenr

co np'leto, soberbo pal-.qua, divertimen-

tos ao ar livro, MI“ nom-to de IoWn-

tennis, ring para patinagem, grande (Sa-

oino-tealrr , eotaçlotelagrafo-pootol, ga-

rage, iluminação 'al'otrioa em todos os

hoteis pertencontoo á Companhia, no Ga-

oino-teatro o em todos os pal-quer, etc.,

etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicaes e ferruginosas,

uteis na gota, manifestações de arrritismo, diabetes, aféções de fi-

gado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos ou-

tros padecimemos, como o provam inumeros atestadoa das maio-

res notabilidades medicas do paiz e estrangeiro.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande-hotel,

Hotel-do-norte, Hotel Mel-mes e Club-botel,tod0s eles muito nm-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos

parques, onde a temperatura é a radábilissíma.

Caminho de ferro a Pedras ligadas.

Entre as suas divena'á-rçoinm encontram-ne as mais mine.

ralisadas da re í'ão. ' * .'i '

. Fonte D. amando: muito gazosa e bicarbonatada, sodica, na-

tural, e excelente agua de mezanié a mais radlo-adlva da região.

Encontram-se á venda a's aguas de todas as nascentes de Pe-

dras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e farmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da Companhia, rua

da Cancela-velha, 29 a Sr-PORTO.

EM LISBOA-J. RV de|Vasconcelos d: C.“-Lar-

í go de Santo Antonio da Sé, 5-13.

EM BRñGñfMunuel de Souza Pereira-Largo

de S. Franctsco, 5.

P. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

L res hoteis desta formosa estancia, avisa os ex.“'°° srs.

aquistas que, em harmonia com o artigo 158.o do seu re-

i: gulamento, o passeio dos parques só é permitido aos

tiospedes alojados nos hoteis da mesma Companhia, de-

_lí vendo os alojados em outros hoteis fazer uma inscrição

especial para ter direito a essa regalia. Previne mais que,

" devido a terem terminado as obras da mudança da estra-

da e rio, todas as pessoas alojadas nos hoteis que não

pertençam á Companhia e não estejam inscritas, terão que

fazer uma inscrição especial para ter entrada na Avenida

das Nascentes e parques.
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' --PED UFR ".*Elí 'na ..na

139,Rua de Belem, '149: !530,3

 

Josi tintura :uma

Rua de Passos Manuel, 16, 18 e 20

@CDI-1“?@D
'run-out, na¡  

 

  

   

Grande deposito de bicycletas

 

gotocycletas, accessorios

Artigos de S PO RT

  

Agencia das celebres Motocvcletas WANDERBR

OFICINA DE REPARAÇÔFIS
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ii SERRALHERIÉ. MACANICA

j 'Manuel Moretti do Pinho 'i C"

a?! u

Vila. Nova. de Gaia.

____,.__

 

STA fabrica construi com a maxima perfeição,

à prensas dos mais aprefeiçoados sistemas para U_

vinho e azeite, Duche, Mabil, Piquet. e sim- E

ples com fêmea forjada ou fêmea fundida. Ma-

ã quinas e prensas para a fabricação de telha tipo

.Marselha. cumes e tijolos de todos os formatos.

É Maquinas para serrações, moinhos para milho e

LÁ outros cereais. Montagem de fabricas para todas as

ã industrias, linhas d'eixo, mancais tambores e rodas

à de engrenagem, bombas depressão, ditas para tras-

__- fegar de vinho ou azeite, motôres a vento, e todas as

a obras de ferro que pertençam á fundição ou a ser-

a ralheria mecanica ou civil, e tornos mecanicos.

(”ein

  


